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RESUMO 

 

Na década de 1970, foi implantado o Projeto Logos II em alguns estados do Brasil, com objetivo 

de formar professores não habilitados que estavam atuando em sala de aula nas quatro primeiras 

séries do 1º Grau. Em regime emergencial, esse programa habilitava em nível de segundo grau 

e magistério, trabalhava com o ensino a distância no sistema modular. Em Rondônia, estudos 

apontam que o Projeto foi desenvolvido de 1976 a 1994, mas, apesar de sua importância para a 

educação, uma vez que foi um dos primeiros no estado e representou uma possível via de 

entrada de propostas educacionais, não há pesquisas que tratem especificamente da formação 

dos cursistas do Logos II. Assim, a pesquisa aqui delineada, tem como objetivo elaborar uma 

interpretação histórica a partir dos materiais didáticos do Logos II, estabelecendo relações com 

os depoimentos dos professores rondonienses que abordam o cotidiano escolar da época em 

que cursaram o referido projeto (1976 a 1994). Como fontes, foram considerados os módulos, 

as legislações, as fichas de matrículas, os históricos escolares, os diplomas e outros documentos 

dos cursistas referentes ao Logos II, além disso, analisamos também as entrevistas que foram 

realizadas com professores-cursistas nas cidades de Ariquemes, Pimenta Bueno e Vilhena, 

amostras de locais onde o projeto funcionou. Como aportes teórico-metodológicos, têm-se, 

principalmente, o paradigma indiciário de Ginzburg (1989; 2002; 2008), o conceito de 

documento como citado por Le Goff (2003), a crítica ao documento de Bloch (2001), a 

triangulação de dados de Mathison (1988), no conceito de história cultural de Peter Burke 

(2005, 2012), a concepção de memória como tratado por Halbwachs (2003) e a definição de 

currículo de Goodson (2012). Constatamos como principais resultados que os módulos não 

tinham uma marca conceitual hegemônica, sendo compostos por uma fusão de diversas 

tendências teóricas que foram muitas vezes motivadas por concepções estrangeiras. Ademais, 

por mais que os módulos fossem elaborados por autores distintos esses materiais didáticos 

assumiam o mesmo estilo conceitual, marcados por um ecletismo conceitual que estava em de 

acordo com as concepções de educação da época. Devido aos módulos serem para formação de 

professores, tais aglomerados de teorias e concepções influenciaram de alguma forma no 

discurso sobre a prática docente desses professores-cursistas. Ainda de acordo com os discursos 

desses docentes, como inicialmente eles não tinham a preparação/certificação formal para 

lecionar, as suas práticas docentes também foram influenciadas pelo comportamento de seus 

antigos professores, pelo conhecimento adquirido no cotidiano da escola e da comunidade e 

demais saberes que não pertencem ao âmbito escolar. 

. 

Palavras Chaves: Professores leigos. História da Educação. Material didático. 
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ABSTRACT 

In the 1970s, the Logos II Project was implemented in some states of Brazil, aiming to train 

unqualified teachers who were working in the classroom in the first four grades of the first et 

school. In an situation, this program enabled at the second level and teaching, it mas developed 

with distance learning in modular system. In Rondônia, studies indicate that the Project was 

developed from 1976 to 1994, but despite its importance for education, since it was one of the 

first in the state and represented a possible way of disseminate educational proposals, there is 

no research about specifically training of the students of Logos II. The purpose of this research 

is to elaborate a historical interpretation based on the Logos II didactic material, establishing 

relations with the testimonies of the Rondonians teachers who approach the school daily life of 

the period in which they studied the project (1976 to 1994). As sources, we considered the 

modules, legislation, enrollment forms, school records, diplomas and other documents of the 

trainees referring to Logos II, in addition, we also analyzed the interviews that were carried out 

with teachers-students in the cities of Ariquemes , Pimenta Bueno and Vilhena, samples of 

places where the project worked. As a theoretical-methodological contribution, the Ginzburg 

(1989, 2002; 2008) paradigm, the concept of a document as quoted by Le Goff (2003), the 

critique of Bloch's paper (2001), the triangulation of data of Mathison (1988), Peter Burke's 

concept of cultural history (2005, 2012), the conception of memory as dealt with by Halbwachs 

(2003) and Goodson's definition of curriculum (2012). We found as main results that the 

modules did not have a hegemonic conceptual mark, being composed by a fusion of diverse 

theoretical tendencies that were often motivated by foreign conceptions. In addition, however 

much the modules were produced by different authors, these didactic materials assumed the 

same conceptual style, marked by a conceptual eclecticism that was in accordance with the 

conceptions of education of the time. Due to the modules being for teacher training, such 

clusters of theories and conceptions influenced in some way the discourse about the teaching 

practice of these teachers-cursistas. Still, according to the discourses of these teachers, as they 

initially did not have the formal preparation / certification to teach, their teaching practices were 

also influenced by the behavior of their former teachers, by the knowledge acquired in the daily 

life of the school and the community and other knowledge that do not belong to the school. 

 

Key Words: Lay teachers. History of Education. Courseware. 
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1. De volta à estação: a viagem prossegue 
 

[...] cada nação tem os seus costumes diferentes  

daqueles dos povos vizinhos,  

cada povo muda com frequência  

os seus próprios costumes 

(PALMADE apud LE GOFF, 2003, p. 122) 

 

Estamos mais uma vez de partida para outra viagem em direção ao Projeto Logos II em 

Rondônia. Consideramos que viajar é recomeçar, pois se por um lado é conhecer novos 

territórios e estar aberto ao inesperado, por outro lado, também é ver o já visto de outra maneira. 

Nas palavras de José Saramago (2011, p.387): 

 

A viagem não acaba nunca Só os viajantes acabam. E mesmo estes podem prolongar-

se em memória, em lembrança, em narrativa. Quando o viajante se sentou na areia da 

praia e disse: “Não há mais que ver”, sabia que não era assim. O fim duma viagem é 

apenas o começo doutra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu 

já, ver na Primavera o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu de noite, com Sol 

onde primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que 

mudou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso voltar aos passos que foram 

dados, para os repetir. E para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso 

recomeçar a viagem. Sempre.  
 

 Quando finalizamos a nossa dissertação de mestrado, já prevíamos que faríamos essa 

viagem1, isso, porque essa tese de doutorado é uma continuidade da nossa pesquisa de 

mestrado2 (GROMANN DE GOUVEIA, 2016a). Recordando, a nossa dissertação versou sobre 

a implantação do Projeto-Piloto e as mudanças na organização política-pedagógica do Projeto 

Logos II no Estado de Rondônia, entre os anos de 19753 e 1994 (GROMANN DE GOUVEIA, 

2016a). Nessa continuidade o estudo em tela tem como objetivo elaborar uma interpretação 

histórica a partir dos materiais didáticos do Logos II, estabelecendo relações com os 

depoimentos dos professores rondonienses que abordam o cotidiano escolar da época em que 

cursaram o referido projeto (1976 a 1994). Estamos entendendo o cotidiano escolar como tudo 

aquilo que circunda o dia-a-dia do docente, mas que não é necessariamente ordinário e nem está 

limitado ao território da escola (FERRAÇO, 2007). Portanto, em nossa pesquisa 

apresentaremos o cotidiano escolar dos professores enquanto cursistas que estudavam em casa 

via modular por meio do Logos II, bem como, suas atividades nos Núcleos Pedagógicos e 

                                                 

 
1 Detalharei esse percurso no segundo capítulo.  
2 Pesquisa financiada pela FAPESP, Processo de Número 2014/01638-1. 
3 As tratativas e a implantação do Projeto Logos II iniciaram-se no ano de 1975, entretanto, as aulas desse curso 

de habilitação começaram somente no ano de 1976 (GROMANN DE GOUVEIA, 2016a). 
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demais ambientes de estudos. Abordaremos também tudo que envolve a sua prática docente, 

incluindo as atividades que antecede e procede aos períodos conferidos à sala de aula.  

  Mas o que foi o Projeto Logos II? Foi um programa de educação a distância, criado em 

1975 pelo Governo Federal por intermédio do Mistério da Educação e Cultura (MEC), e 

implantado no ano de 1976 (BRASIL, 1975; CETEB, 1984). Em seu bojo, tinha como objetivo 

habilitar em caráter emergencial os professores ainda não habilitados4, conhecidos na época 

como leigos. Ao concluir os estudos desse programa, o professor-cursista estava legalmente 

habilitado em nível de segundo grau para atuar de 1ª a 4ª série do primeiro grau. O projeto tinha 

como referência o modelo do Ensino Supletivo5, por isso, o encarregado por sua execução foi 

o Departamento de Ensino Supletivo (DSU)6, e o material didático, assim como outras 

atribuições, ficaram a cargo do Centro de Ensino Técnico de Brasília (CETEB)7. 

No currículo do Logos II, a categoria voltada para a educação geral era fundamentada 

na legislação8 que regulava os conteúdos pertencentes ao ensino de 1º e 2º graus (CETEB, 

1984). Na grade curricular apresentada no projeto-piloto do Logos II (BRASIL, 1975), 

aparecem 10 disciplinas na categoria geral, enquanto no currículo divulgado pela Equipe do 

CETEB, essa parte foi subdividida em 12 disciplinas9 e 106 módulos em que os assuntos eram 

organizados em ordem crescente de complexidade (CETEB, 1984). Já a categoria especial, 

tinha como eixo norteador a parte pedagógica direcionada para o magistério que era 

desenvolvida nas Escolas Normais. Tanto no projeto-piloto como no currículo apresentado pela 

Equipe do CETEB, essa parte foi dividida em 18 disciplinas, porém, com algumas variações 

entre os currículos10. Essa seção era estudada em 99 módulos, classificados, segundo os 

                                                 

 
4 Era considerado como não-habilitado o docente que não tinha a titulação condizente com as exigências mínimas 

da LDB 5.694 de 1971. Para lecionar nos quatro primeiros anos do 1ª Grau era necessário que o professor tivesse 

o Magistério ao nível de 2º grau, ou em caráter suplementar e a título precário era autorizado pela mesma legislação 

o exercício de professores sem a formação mínima desde que tivessem sendo habilitados em cursos intensivos 

(BRASIL, 1971; GROMANN DE GOUVEIA, 2016a). 
5 Ensino a Distância, organizado por sistema modular. 
6 O DSU foi extinto em 1976 e suas responsabilidades foram repassadas para as Subsecretárias de Ensino Supletivo 

(SESU). Já a SESU encerrou suas atividades em 1986, e seus encargos foram transferidos para as Secretarias de 

Ensino Básico e de 2º grau (ANDRADE, 1995).  
7 O CETEB foi fundado em 1968 e ainda continua atuando (2018). A instituição “desenvolve e implementa 

programas educacionais, forma e capacita pessoas, presta assessoria a instituições públicas e privada, elabora 

publicações técnicas e materiais didáticos para cursos presencias e a distância, no Brasil, na América Latina, na 

África e no Japão”. (Disponível em: https://ceteb.com.br/o-ceteb/. Acesso em: 16 de Janeiro de 2018). 
8 As leis que amparavam a estrutura curricular do Logos II eram a LDB 5.694 de 1971 e o Parecer do CFE 

(Conselho Federal de Educação) 853/71.  
9 A diferença era devida às disciplinas de “Informações Pedagógicas”, “Técnicas de Estudos” e “Educação 

Artística” que constavam na parte geral do currículo apresentado pelo CETEB, enquanto que essas mesmas áreas 

de estudos estavam inclusas na parte específica no projeto-piloto do Logos II. Além disso, o CETEB apresentou a 

disciplina de Língua Estrangeira Moderna na parte geral, que não integrava o currículo do projeto-piloto.  
10 Esses pontos em relação as grades curriculares do Logos II, veremos mais detalhadamente no capítulo quatro.   
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organizadores, dos mais simples para os mais complexos (CETEB, 1984). A Equipe do CETEB 

(1984) alegou que no total foram elaborados 208 módulos e uma coleção introdutória intitulada 

“preparação do cursista”. Seria nesta série que constariam as informações básicas sobre o 

projeto, tais como sua operacionalização, os direitos e deveres do professor-cursista (CETEB, 

1984). No entanto, em relação ao número total de módulos, constatamos algumas divergências 

no próprio material do CETEB e, além disso, na busca pelos módulos do Logos II, encontramos 

8 módulos da disciplina Didática de Português. Tal disciplina, não constava em nenhuma das 

duas grades curriculares, seja a apresentada pelo CETEB (1984) ou a publicada no projeto-

piloto (BRASIL, 1975).  

Para coordenar um currículo de acordo com a legislação, a Equipe do CETEB (1984) 

declarou que passou por algumas dificuldades. Uma delas era que determinadas disciplinas e 

diversos conteúdos poderiam ser extintos11, pois eram considerados por essa empresa (CETEB) 

e por alguns cursistas do Logos II, como sendo irrelevantes para a realidade de trabalho desses 

docentes. Para os coordenadores do CETEB, uma negociação e simplificação no currículo 

tornaria o programa mais interessante e eficiente (CETEB, 1984).   

O conteúdo curricular era estudado por meio dos módulos. Na preparação desse 

material, a Equipe do CETEB (1984, p.41) afirmou que o grupo responsável pela elaboração 

iniciou praticamente da “estaca zero” para confeccionar um material que possibilitasse ao 

cursista uma aprendizagem individualizada, que conciliasse e integrasse os objetivos de ensino, 

os conteúdos programáticos e as atividades avaliativas que determinavam o grau de 

conhecimento dos conteúdos pretendidos (CETEB, 1984). Esses elaboradores tiveram ainda 

que ter uma atenção especial em relação a apresentar os conteúdos em uma linguagem adequada 

ao cursista para que os módulos servissem imediatamente no seu exercício em sala de aula. Para 

tanto, pelo menos em tese, esse material deveria considerar a complexidade da prática do 

professor, principalmente aquele que atuava no meio rural12, sem deixar de atender às 

disposições legais sobre os conteúdos do currículo oficial (CETEB, 1984).   

Mas além da legislação, quem definia a organização dos conteúdos nos módulos do 

Logos II? De acordo com o discurso presente no Projeto-piloto (BRASIL, 1975), a confecção 

dos módulos era de responsabilidade da Equipe Técnica Central do programa, formada por 

curriculistas, peritos em tecnologia educacional e educação a distância, especialistas de área 

                                                 

 
11 Por exemplo, uma das disciplinas que a equipe do CETEB afirmou que estava no currículo somente para cumprir 

a legislação, era a Língua Inglesa (CETEB, 1984).  
12 Por mais que o Logos II não fosse direcionado exclusivamente para a zona rural, era ali que se localizava a 

maioria dos professores-cursistas (CETEB, 1984; GROMANN DE GOUVEIA, 2016a).  
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para mais de 28 disciplinas  — eram eles que determinavam os conteúdos das diferentes áreas 

—, gerentes encarregados de implementar os conteúdos nos módulos, avaliadores que testavam 

a utilização do material nos locais que estavam sendo usados e faziam observações sobre as 

dificuldades que ocorriam (CETEB, 1984).  

Na contracapa dos módulos, aparecem alguns nomes, que pressupomos ser do 

especialista de área, responsável por aquele respectivo fascículo. Por exemplo, na 3ª edição do 

módulo 4 de Educação Artística, consta o nome da Maria de Louder Mäder Pereira e Equipe 

Técnica do CETEB. A Prof.ª Maria de Lourdes, era formada em didática pela Faculdade 

Nacional de Filosofia e em artes pela Escola de Belas Artes (CÂMARA, 2009), portanto, 

deduzimos que seja ela a responsável por selecionar os assuntos abordados nesse material, já 

que em nossa dissertação de mestrado, entrevistamos a Prof.ª Pessina, funcionária do CETEB 

no tempo do Logos II e de acordo com essa depoente, o autor de um material de educação a 

distância, como os módulos do Logos II, na realidade não era o professor (especialista de área). 

A Prof.ª Pessina explicitou que o docente de uma determinada disciplina era quem distribuía o 

conteúdo, dizia o que era importante trabalhar e depois era chamado para avaliar se o conteúdo 

proposto foi respeitado. Porém 80% do material era feito pela Equipe Técnica do CETEB. No 

caso do Logos II, essa equipe era composta por cerca de cinco ou seis pessoas do MEC e umas 

dez do CETEB13 e eram eles que realmente faziam a parte pedagógica (estabeleciam objetivos, 

questionamentos, elaboravam as questões, as avaliações, etc.) e ilustração (GROMANN DE 

GOUVEIA, 2016a).   

O material do Logos II pertencia a um programa específico de formação em serviço, e 

era natural que no bojo de sua proposta existisse a intenção de uma integração maior entre a 

prática cotidiana do professor e a sua formação docente. No entanto, a Equipe do CETEB (1984) 

relatou que essa integração à realidade do professor foi bastante prejudicada, principalmente 

para o docente da zona rural, pois o programa não conseguiu ajustar plenamente esse cursista à 

comunidade e à sala de aula, mesmo sabendo da importância do envolvimento desses dois 

âmbitos na aprendizagem do professor no curso (CETEB, 1984). Como o universo da maioria 

dos professores-cursistas era o rural, esperar-se-ia que o processo pedagógico de ensino partisse 

da realidade desses professores-cursistas, porém mais uma vez a Equipe do CETEB (1984) 

declarou que havia uma barreira para alcançar essa premissa: o pouco conhecimento do 

cotidiano da vida rural por parte de sua equipe. 

                                                 

 
13A quantidade de funcionários foi informada pela professora Pessina que cedeu uma entrevista para a dissertação 

de mestrado de Gromann de Gouveia (2016a).  
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Portanto, percebemos que no geral, uma das principais dificuldades no desenvolvimento 

do programa era adequar o material didático à realidade do professor-cursista. Entretanto, em 

nossa dissertação de mestrado, quando questionamos os depoentes, sobre a utilização desse 

material em suas práticas em sala de aula, ou seja, na sua realidade docente, eles alegaram que 

os módulos eram muito úteis para o seu exercício docente. Relataram ainda que os módulos 

eram, senão a única, uma das principais fontes que os cursistas tinham para estudar 

(GROMANN DE GOUVEIA, 2016a).  

No percurso da construção de nossa dissertação de mestrado, em uma breve análise que 

fizemos dos módulos de Didática da Matemática do Projeto Logos II, cujos resultados foram 

expostos no RELME (Reunión Latinoamericana de Matemática Educativa) (GROMANN DE 

GOUVEIA, 2014a) e no ENAPHEM (Encontro Nacional de Pesquisa em História da Educação 

Matemática) (GROMANN DE GOUVEIA, 2014b), observamos que os módulos eram 

constituídos por diversas correntes de pensamento14. Contudo, o objetivo da dissertação não 

contemplava saber quais eram as propostas teóricas e os conteúdos que permeavam todos os 

módulos de ensino. Mas essa questão nos inquietou. Ao fazermos o levantamento 

bibliográfico15 sobre os trabalhos que analisaram os módulos do Projeto (STAHL, 1981; 

GONDIN, 1982; COSTA, 2013; PEREIRA, 2015), percebemos que eles também não 

respondiam a essas questões, já que tinham outros objetivos. Além disso, ainda em nossa 

dissertação, abordamos pontos nas entrevistas com os professores-cursistas do Projeto Logos II 

em Rondônia sobre algumas propostas e conteúdos identificados na análise dos módulos de 

Didática da Matemática como, por exemplo, se os professores-cursistas estavam atentos e 

preocupados com a relação professor/aluno ou com os interesses, aspirações e sentimentos de 

seus alunos. Ao que, os depoentes informaram que não perceberam essas propostas nos 

materiais didáticos e que a prática de lecionar era de orientação tradicional. A Equipe do 

CETEB (1984) também se manifestou em relação às teorias indicadas nos módulos e as práticas 

concretizadas16 pelos professores, relatando que a solução para problemas dessa ordem era 

expresso no “slogan” que os próprios professores-cursistas criaram: “ganha a guerra quem vai 

ao campo de batalha” (CETEB, 1984, p.44).  

                                                 

 
14 A análise de tais módulos, apontou indícios das correntes de pensamentos de Carl Rogers, John Dewey, Jean 

Piaget, Maria Montessori, Ana Maria Poppovic, entre outras (GROMANN DE GOUVEIA, 2014a; 2014b).   
15 O estado da arte sobre os trabalhos que abordam os módulos do Logos II, está disponível no capitulo 2 “A 

viagem: Diário de Bordo”.   
16 Destacamos que a Equipe do CETEB acompanhava a prática dos professores-cursistas do Logos II por meio do 

microensino ou mediante aos relatórios enviados pelos OSD’s (CETEB, 1984). 
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Essas situações nos levaram a levantar os questionamentos que permeiam essa tese, 

sendo elas: quais foram as propostas teóricas e conceituais sugeridas nos módulos do Projeto 

Logos II? Como os professores em Rondônia – inicialmente leigos – recordam ter utilizado 

essas propostas em seu cotidiano escolar? Em função desses questionamentos, pensamos ser 

necessário um estudo que tratasse especificamente da formação destes professores, na época, 

não habilitados, uma vez que o Logos II foi um dos primeiros programas de formação de 

professores em Rondônia e uma das principais vias de entrada de teorias educacionais no 

estado. 

Portanto, tendo em vista essas questões e o objetivo apresentado no início dessa 

introdução, propomos uma interpretação história em que consideraremos, com ênfase no estado 

de Rondônia, a estrutura organizacional do projeto, o delineamento da formação teórica, 

política e prática dada pelo Logos II ao professor-cursista, a complexidade do ensino a distância 

para a habilitação do docente, as especificidades culturais, sociais, políticas e econômicas dos 

sujeitos envolvidos.  Isso, porque estamos entendendo o Logos II como uma prática social17, 

observando os seus variados elementos e tentando decifrar o estratagema estabelecido 

socialmente que se dispõem por meios das leis, deliberações e políticas sociais para ser 

exercício da prática educacional (ANDRADE, 1995). Mesmo considerando essa vertente 

social, ressaltamos que o foco da nossa análise estará nas concepções teóricas dos materiais 

didáticos, o que não impede que algumas vezes, a análise desses módulos nos leve a 

determinadas discussões sociais. 

Esta pesquisa se insere no eixo da História da Educação, com destaque na formação de 

professores. Na historiografia, adotamos as perspectivas da História Cultural. Entendemos a 

cultura como “o todo complexo que inclui, conhecimento, crença, arte, moral, leis, costumes, e 

outras aptidões e hábitos adquiridos pelo homem como membro da sociedade” (TYLOR apud 

BURKE, 2005, p. 43), e nossa escolha por essa linha de pensamento, se deu, porque 

pretendemos abordar os aspectos citados por Tylor (apud BURKE, 2005) na formação dos 

professores leigos.  

                                                 

 
17 Estamos entendendo o conceito de prática social como as construções feitas pelos indivíduos em seus contextos 

de interações, ou seja, são resultados das ações dos sujeitos (intenções, valores, atitudes, crenças, etc.); das 

estruturas sociais; das relações sociais. Contudo, as práticas sociais, não são baseadas, unicamente na ação 

individual, elas também podem ser o resultado das ações coletivas dos sujeitos. Contextos diferentes podem 

significar momentos históricos diferenciados, intervindo no modo de agir dos indivíduos. Esses sujeitos agem na 

sociedade e procuram compreendê-las por meio de modelos, “de padrões recorrentes, de informações relevantes, 

de procedimentos de análise e escolhas, entre várias alternativas disponíveis, de ações a serem seguidas [...] que 

são estruturadas pelas práticas sociais em constante reformulação” (SOUZA; LUCAS; TORRES, 2011, p. 212). 
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Como fontes de pesquisa consideramos as legislações, os documentos escolares e os 

materiais educativos que se relacionam com o Logos II, bem como os depoimentos de alguns 

professores que cursaram do Projeto Logos II no estado de Rondônia. Nossos aportes teóricos 

e metodológicos, se pautam, principalmente, no paradigma indiciário de Carlo Ginzburg (1989; 

2002; 2008), o conceito de documento como visto por Le Goff, (2003) na crítica ao documento 

de Marc Bloch (2001), na triangulação de dados de Mathison (1988), no conceito de história 

cultural de Peter Burke (2005, 2012), na concepção de memória como tratado por Maurice 

Halbwachs (2003) e na definição de currículo de Ivor Goodson (2012).  

Assim, nesse capítulo introdutório, apresentamos brevemente o que foi o Projeto Logos 

II e como foi sua execução no estado de Rondônia. Nessa introdução, bem como nos capítulos 

três, quatro e cinco, preferimos empregar a primeira pessoa do plural, porque esses tópicos 

foram elaborados por meio dos diálogos estabelecidos entre a orientadora, a pesquisadora, os 

autores selecionados e os professores entrevistados.  

 No segundo capítulo, trazemos os caminhos teórico-metodológicos que percorremos — 

desde a nossa dissertação de mestrado — para construir essa interpretação histórica. É aqui que 

apresentaremos nossas escolhas historiográficas, o que consideramos ser o ofício do 

pesquisador em história, como tivemos acesso às fontes, os sucessos e reveses da pesquisa. É 

também nesta parte, que vou relatando como a pesquisa foi se constituindo e como que com 

ela, vou me formando em uma pesquisadora da história da educação. Por isso, optamos por 

utilizar, nos trechos mais pessoais desse relato, a primeira pessoa do singular, e em outros 

momentos, como nos outros capítulos, a primeira pessoa do plural.  

No terceiro capítulo, apresentaremos o processo migratório para o Território Federal de 

Rondônia, bem como, os costumes dos sujeitos que vivem no meio rural e até mesmo a 

linguagem do homem do campo que era considerado um contratempo para a Equipe do CETEB. 

Ademais, apresentaremos nessa parte a forma de entrada dos professores-cursistas nas escolas 

rurais; o modo como eram organizadas as escolas no campo; e as dificuldades enfrentadas pelos 

docentes que atuavam nessas localidades no estado de Rondônia e como todos esses fatores se 

interligavam o projeto Logos II, que tinha em sua constituição o Estágio Supervisionado que 

acontecia por meio do microensino e dos Encontros Pedagógicos.  

 No capítulo quatro iniciaremos a nossa exposição das influências estrangeiras na 

educação brasileira e consequentemente no Logos II; o método educacional utilizado pelo 

programa pautado no ensino em massa motivado por modelos tecnicistas e alguns movimentos 

econômicos, políticos e sociais que fomentaram o discurso da educação como primordial na 

construção do Brasil. É nesse capítulo que discutiremos como a lei de diretrizes e bases de n.º 
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5.694/71 subjaz o currículo do Logos II, assim como trazemos a análise desse currículo, com 

todas as especificidades e interferência de terceiros como, por exemplo, as empresas privadas 

(terceiro setor).   

As análises dos módulos do Logos II e a das práticas dos professores-cursistas são 

abordadas no capítulo cinco. No primeiro momento, trataremos dos módulos da série 

introdutória voltada para a preparação do cursista e no segundo momento, apresentaremos parte 

dos módulos divididos nas três áreas do conhecimento, estabelecidas pela lei 5.694/71: 

Comunicação e Expressão, Estudo Sociais e Ciências, e também a parte de materiais que 

denominamos de “Formação Integral”. Nessas áreas, serão distribuídos os módulos da parte de 

Educação Geral e as didáticas específicas relacionadas com essas áreas do conhecimento.  

Toda a tese de doutoramento estará em constante diálogo com a prática de sala de aula 

do professor cursista do Logos II por isso, também abordaremos as teorias que os professores-

cursistas aprendiam no Logos II e a sua prática de ensinar (teoria/prática), ou seja, sobre os 

métodos de ensino aprendidos e o modelo que o docente optava por utilizar; sobre as formas de 

controle na sala de aula desse docente e como ele fazia para contornar, “driblar” determinadas 

questões em sua forma de ensinar. 

Encerraremos este trabalho com algumas considerações gerais que não tenho a 

pretensão de chamar de finais, mas que traz algumas reflexões e conclusões acerca do percurso 

dessa pesquisa.  

 Nesse trecho da viagem, queremos convidar você a uma excursão pela nossa tese de 

doutorado. Então, por favor, acomode-se, e nos acompanhe nesse passeio histórico... 
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6. Novamente na estação: Entre chegadas e partidas 
 

O inacabado, embora tenda a ser perpetuamente 

superado, tem, para todo o espírito um pouco ardoroso, 

uma sedução que equivale à do mais perfeito triunfo. 

(BLOCH, 2001, p.49) 
 

 Seguimos juntos no percurso até aqui e estamos chegando ao fim dessa viagem. Nela 

percorremos mais um caminho pelo Projeto Logos II no Estado de Rondônia. Por esse caminho nos 

deparamos com as dificuldades dos depoentes para cursar um projeto de formação de professores a 

distância e, ao mesmo tempo, lecionar embasados muitas vezes na experiência da época em que 

eram alunos no ensino presencial, já que todos os entrevistados nessa pesquisa relataram que para 

ministrar aulas como professores leigos tinham como influências a prática docente dos professores 

antigos, seja para reproduzi-las ou para repudiá-las como foi o caso do Prof. Rocha que não repetiu 

em suas aulas as agressões que recebeu quando era aluno. Todavia, todos os professores-cursistas 

entrevistados relataram que inicialmente tratavam o conhecimento da forma como aprenderam e na 

maioria das vezes, da maneira como vivenciaram as experiências escolares. 

Ademais, sem o preparo formal para lecionar, esses professores-cursistas construíam o seu 

conhecimento no cotidiano da escola e da comunidade, uma vez que o saber-fazer provinha dos 

diversos âmbitos, e era mesclado com outros conhecimentos que não pertenciam ao domínio 

escolar, que como vimos no decorrer dessa tese, foram advindos dos movimentos sociais, religiosos 

e comunitários que influenciaram o cotidiano do professor, além da própria formação docente que 

recebeu sistematicamente. Outro fator, é que a prática docente desses professores-cursistas foi 

construída com os seus alunos, visto que a sua sala de aula era considerada um laboratório de 

aprendizagem, o que propiciava a esse professor leigo experimentar junto aos seus alunos os erros 

e os acertos, cuja natureza de julgamento é muito sutil, já que esse profissional, inicialmente, não 

contava com o preparo formal para o magistério e trabalhava com os recursos que lhe eram 

oferecidos. Um fio consistente conectou todas essas formas de conhecimento: todas provieram da 

experiência, sendo conhecimentos, em parte, conjecturais763, mas que eram requisitados pela 

necessidade do cotidiano da escola.  

Para auxiliar nessa lida diária com o cotidiano escolar que era permeada por sucessos e 

revesses, os professores-cursistas consideraram que o Projeto Logos II atendia as necessidades da 

época, já que o professor seria capaz de lecionar e estudar, e o conteúdo aprendido poderia ser 

                                                 

 
763 Estamos entendendo o conhecimento conjectural como todos os saberes gerados na observação e 

experimentação repetidas como testes de nossas conjecturas e hipóteses. Muitos desses conhecimentos são 

embasados na dedução e indução (FONTONA, 2006). (Disponível em: <https://ciberteologia.com.br/assets/pdf/ 

post/a-solucao-de-karl-popper-para-o-problema-da-inducao.pdf> Acesso em 28 de março de 2019).  
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utilizado imediatamente nas suas aulas. Consideram também o projeto inovador para época e o 

material didático de qualidade. Assim, por mais que diversos estudos do Logos II apontam que o 

projeto não tinha um compromisso social por abordar assuntos relacionados aos problemas sociais 

e aos percalços da realidade desses docentes, o Projeto tinha uma preocupação com a qualidade da 

formação docente, mas a equipe era limitada pelas condições políticas, sociais, econômicas e 

culturais da época.  

Justamente pelas dificuldades e sacrifícios que os professores-cursistas enfrentavam para 

terminar o curso, o momento da formatura era muito esperado e comemorado com uma grande festa 

que contava com a participação de toda a comunidade, já que tais docentes se consideram vitoriosos, 

em razão de muitos cursistas não conseguirem finalizar o programa. Além de tudo, o Projeto Logos 

II não foi apontado pelos depoentes somente como essencial para a sua prática docente imediata, 

mas também como uma oportunidade para uma formação continuada, pois, todos esses professores-

cursistas cursaram o ensino superior e fizeram pós-graduação, o que lhes permitiu continuar atuando 

como educadores. Atualmente, todos são servidores públicos e atuam de alguma forma no sistema 

escolar.  

Como já mencionamos ao longo dessa tese, em Rondônia, as atividades do Logos II foram 

encerradas no ano de 1994, na Paraíba o projeto foi finalizado somente no ano de 2005, e no Piauí 

também teve alunos remanescentes até 2005 (PARAÍBA, 2005). É interessante observar que mesmo 

depois de um certo tempo, circulam e circularam nas escolas concepções pedagógicas, sociais, 

políticas e econômicas das décadas de 1970 e 1980, já que esses professores-cursistas estavam 

sendo formados nos materiais formulados naquela época, e repassavam tais condicionantes 

sociopolíticos de concepção de homem e sociedade, e consequentemente, preceitos do papel da 

escola, da aprendizagem, das relações professor-aluno, das técnicas pedagógicas, entre outros 

fatores, para os seus alunos. As práticas docentes são influenciadas por tendências que são 

construídas historicamente, ou seja, são sempre reformulações de pressupostos teóricos herdados 

do passado. Tais tendências, como já afirmamos, não aparecem no seu estado puro, nem são 

exclusivas e muito menos capturam toda a complexidade da prática escolar, mas são uma fusão de 

diversas concepções.  

As fusões de diferentes tendências teóricas coexistiam nos módulos do Projeto Logos II que 

analisamos, e essa parece ser uma característica do espaço escolar, da cultura escolar. A escola é 

um espaço composto por múltiplas ideias, teorias, correntes de pensamentos; algumas 

contraditórias, outras nem tanto. Neste mesmo sentido, Viñao Frago (2000, p. 100) afirma que a 

“cultura escolar pode ser definida como um conjunto de ideias, princípios, critérios, normas e 

práticas sedimentadas ao longo do tempo das instituições educativas”. Portanto, observar a cultura 

escolar ou mesmo como se deu a formação dos membros desta cultura, por exemplo, com o 
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professor pode-se obter pistas de como estas ideias foram sedimentadas ao longo do tempo no 

espaço escolar. Dessa maneira, mesmo sendo um curso pelo sistema modular, o Projeto Logos II e 

os professores, então formados nele não escapariam às múltiplas e diferentes teorias, correntes de 

pensamento, aos movimentos de reforma de disciplinas que traziam em seu bojo as concepções 

políticas, econômicas e sociais de grupos dominantes. 

Ao analisarmos os módulos do Projeto Logos II percebemos uma grande influência de 

concepções estrangeiras em sua elaboração, pois, todos os fatores predispostos na legislação da 

década de 1970 e no ensino tecnicista que foram inspiradas em perspectivas internacionais estavam 

contidos no currículo, na forma de organização e consequentemente nos materiais didáticos Projeto 

Logos II. Seguindo o fluxo da época, tais materiais possuíam uma orientação enciclopédica, 

apresentando diversas tendências, tais como a tradicional, a progressivista, a não-diretiva e a 

tecnicista. Além disso, apresentavam-se também nos materiais, concepções divergentes, que 

articulavam conceitos da escola humanista com as teorias Behavioristas, sendo que a primeira veio 

justamente para se opor radicalmente aos ideários defendidos pelo behaviorismo.  

Mas, no geral, todos os módulos do projeto, principalmente os direcionados para as didáticas 

específicas, adotavam as mesmas concepções e os mesmos estilos conceituais, marcados por um 

ecletismo conceitual que estava em consonância com as percepções de educação da época. Assim, 

conjecturamos que essa sintonia ocorria porque por mais que os elaboradores fossem diferentes, a 

Equipe Técnica do CETEB era a mesma e de uma certa forma, as ações dos elaboradores eram 

limitadas e fiscalizadas por essa equipe. Um exemplo de concepções da época eram as teorias de 

Piaget, que perpassaram por todas as disciplinas de didáticas específicas. Tais teorias foram tão 

enfáticas, tanto nos módulos como nos demais meios educacionais, que foi a única citada 

explicitamente por um dos depoentes em sua fala. 

Como os módulos eram materiais de formação de professores, de alguma forma as teorias 

e as diferentes concepções foram utilizadas pelos professores-cursistas em suas aulas. Contudo, 

como esses materiais didáticos não tinham uma única marca teórica conceitual, os docentes não 

interligavam os princípios e fundamentos teóricos contidos nos módulos aos seus pensadores ou à 

classificação das linhas teóricas pedagógicas. Para identificarmos de qual marco teórico o professor-

cursista estava se referindo tivemos que enquadrar o seu relato, por meio dos indícios, às 

características de determinada concepção. Como, por exemplo, quando o professor relatava sobre a 

sua forma de alfabetizar, por meio da sua exposição, classificamos o seu método como global, 

sintético ou misto. No entanto, sabemos da limitação de enquadrar uma prática em determinada 

concepção a partir de um relato, pois, temos o conhecimento de que a prática que compôs a realidade 

daqueles professores escapa a qualquer enquadramento. 
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Assim, no decorrer dessa pesquisa apontamos que concepções proposições operacionais dos 

módulos do Logos II foram apropriadas pelos professores-cursistas, por exemplo, o discurso da 

educação como solução para os problemas sociais. Tentamos assinalar também quais teorias foram 

ressignificadas e quais foram ignoradas ou esquecidas pelos professores-cursistas, ou talvez 

esquecido somente no momento de nos relatar, já que ao contar uma experiência vivida, o depoente 

pode acrescentar ou subtrair alguma informação, conscientemente ou não. No mais, não podemos 

afirmar que as concepções abordadas nos módulos e adotadas pelos professores-cursistas foram 

realmente inspiradas nos materiais do Logos II, já que esses profissionais da educação estavam em 

contato com outros grupos de formação e de discussão sobre a docência, principalmente nos cursos 

ofertados pelas secretarias municipais e estadual de educação. Também, posteriormente tiveram 

outras formações, como as do ensino superior. Como nos explicou Halbwachs (2003), à medida que 

os acontecimentos ficam cada vez mais distantes, relembramos o “passado” na forma de conjuntos, 

sendo que a memória está relacionada com os grupos que fizermos parte e que se modificaram com 

o decorrer do tempo. Ademais, essas recordações são influenciadas pelo que somos hoje.  

O hoje, o que vivemos atualmente nos remetem de alguma forma, ao contexto político, 

social e educacional das décadas de 1970 e 1980. O combate às ideias de Paulo Freire, tão em voga 

nos anos do Logos II e a volta do ensino profissionalizante – previsto na nova BNCC – constituem 

alguns pontos em comum entre o passado e o presente. Mesmo olhando o passado a partir do 

presente é importante compreender que o momento e os contextos são outros, embora muita coisa 

parece se repetir. 

De uma maneira geral, como contamos uma história dos professores-cursistas que 

concluíram o Projeto Logos II, ou seja, de certa forma, são apresentados os pontos de vista dos 

vencedores, seria interessante um estudo com as pessoas que não terminaram o Logos II, para 

analisar as dificuldades encontradas no material, ou algum obstáculo pessoal, etc. Outro ponto 

pertinente para pesquisas futuras seria encontrar e entrevistar os elaboradores dos materiais do 

Logos II. Que perspectivas eles assumiram quando elaboraram os módulos do Logos II? Como era 

o processo de elaboração em parceria com a Equipe Técnica do CETEB? Ademais, nem todos os 

módulos do Projeto Logos II foram analisados nesse estudo, portanto, constituem outras 

possibilidades para outras análises. Da mesma forma, é possível outras apreciações nos módulos já 

tratados por nós. Além dessas questões, apontamos a necessidade de compreender o Logos II e seus 

percursos formativos comparando com outros estados da Federação, o que permitirá, quiçá, 

entender um pouco mais sobre a educação do estado de Rondônia: o que o Logos II em Rondônia 

diferenciava dos outros estados? Que particularidades o estado de Rondônia tinha? Que 

particularidades foram assumidas em outras regiões? Obviamente outras questões podem ser 

levantadas.  
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Juntos, leitor, no decorrer dessa pesquisa percorremos diversos acontecimentos, e esperamos 

que a experiência compartilhada nesse percurso tenha sido aproveitável de alguma forma. Está 

chegando o momento de cada um seguir sozinho a viagem, e deixo o nosso agradecimento a todos 

que nos acompanharam até aqui. A única certeza que fica é que “Um bom viajante não tem planos 

fixos nem tão pouco a intenção de chegar” (Lao Tzu), pelo menos não definitivamente. Que nossas 

despedidas sejam um eterno reencontro em outras pesquisas, que esse ponto de chegada, seja 

somente um novo ponto de partida para outras histórias. Que nosso percurso continue levando 

sempre até a próxima estação... 
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